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Requisitos / Critérios de ingresso: Conhecimentos de epidemiologia, particularmente sobre tipos 
de estudos epidemiológicos. Inglês para leitura de artigos científicos e textos técnicos. 
Preferencialmente interesse/conhecimento na área de Saúde Baseada em Evidências e/ou 
Avaliação de Tecnologias em Saúde. Importante ter disponibilidade para participar das atividades 
síncronas e realizar as atividades extraclasse. Serão aceitos até 20 alunos. Mínimo de 5 alunos.

Ementa do curso: A revisão sistemática é um tipo de estudo que permite agrupar resultados de 
estudos primários para que seja gerada uma síntese da melhor evidência científica disponível. Para 
sua realização e/ou interpretação, são necessários conhecimentos específicos, tanto sobre a busca 
de evidências como, e principalmente, sua avaliação crítica. Existem muitos tipos de revisão 
sistemática. Nessa disciplina, vamos ter focar na discussão sobre revisão sistemática que 
comparam intervenções em saúde tendo como estudo primário o ensaio clínico randomizado (ECR). 
Portanto, vamos a) apresentar diferentes tipos de revisão (overview, revisão de escopo e revisão 
rápida) para que o aluno compreenda as especificidades da revisão sistemática; b) elaborar 
perguntas de pesquisa no formato PICO e suas variações; c) desenvolver estratégias de busca para 
as principais bases de dados de forma a resgatar a evidência disponível; d) discutir os principais 
cuidados ao propor critérios de elegibilidade; e) revisar as principais características dos ECR, 
compreender os tipos de viés mais relevantes para a avaliação crítica de ECR e praticar a avaliação 
de risco de viés com ROB 2; f) compreender a importância das escolhas dos desfechos a serem 
avaliados e as principais formas de mensurar a magnitude do efeito das intervenções; g) ler e 
interpretar metanálises, explorando os conceitos essenciais para sua compreensão (como o tipo de 
análise escolhido (efeitos fixo x aleatório), heterogeneidade e análises de subgrupos); h) 
compreender como o GRADE avalia a certeza das evidências, discutindo cada um de seus 
domínios; i) apresentar instrumentos de relato de revisão sistemática (PRISMA) bem como de 
avaliação de qualidade metodológica (AMSTAR) e de risco de viés em revisões sistemáticas 
(ROBIS). Métodos de ensino-aprendizagem: Aulas expositivas; Seminários, Fóruns; Leituras de 
textos; Exercícios.
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